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1. INTRODUÇÃO 
 

 A família Poaceae predomina na maioria das formações campestres, tanto em 
número de espécies como em abundância. Em florestas, dunas e banhados é 
menos comum. No Rio Grande do Sul ocorrem 450 espécies nativas de Poaceae, 
pertencentes a 110 gêneros (Boldrini et al. 2005).  

 Atualmente, grandes extensões de campo nativo estão sendo ocupados com 
florestamento de Eucalyptus spp. No Rio Grande do Sul, o plantio concentra-se na 
região fisiográfica da Serra do Sudeste. As práticas agrícolas realizadas podem 
ocasionar um declínio da riqueza e da abundância de espécies campestres na 
região. Estudos florísticos dos campos da Serra do Sudeste são imperativos, pois 
foram realizados somente por Girardi-Deiro et al. (1994) no norte do município de 
Bagé, Boldrini et al. (1998), no Morro da Polícia, município de Porto Alegre e Caporal 
& Boldrini (2007), no município de Canguçu. 

 O trabalho teve como objetivo listar as espécies de Poaceae em um 
remanescente de campo nativo da Serra do Sudeste, Rio Grande do Sul, pós 
florestamento com Eucalyptus sp. a fim de avaliar seu estado de conservação 
quando comparado a áreas campestres conservadas na mesma região fisiográfica. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram visitadas fazendas da empresa Votorantim Celulose e Papel, localizadas 

na região fisiográfica da Serra do Sudeste, a procura de um campo que 
apresentasse as seguintes características: a) nativo, ou seja, que não tivesse a 
vegetação campestre eliminada anteriormente; b) que não apresentasse espécies 
invasoras, como Eragrostis plana Nees (capim-anoni) e Cynodon dactylon (L.) Pers. 
(grama-bermuda) ou outras espécies exóticas; c) com vegetação clímax campestre 
ou possivelmente campestre. Foi escolhido um remanescente campestre da 
Fazenda Cerro Alegre, no município de Piratini, com cerca de 7 ha de extensão. 



O clima da região, nas altitudes elevadas, é temperado, enquanto nas menores 
altitudes é subtropical. A temperatura média anual está entre 16,3ºC e 17,7ºC. A 
temperatura média do mês mais quente é de 24ºC e a do mês mais frio é de 12,5ºC. 
A precipitação anual varia entre 1376 e 1660 mm, com chuvas distribuídas 
regularmente ao longo do ano (Mota, 1951; Moreno, 1961). Em relação à geologia, 
pertence ao Domínio Morfoestrutural dos Embasamentos em Estilos Complexos da 
Província Mantiqueira, correspondendo ao Escudo Sul-Rio-Grandense e 
pertencendo à região geomorfológica do Planalto Sul-Rio-Grandense (Justus et al., 
1986; Horbach et al., 1986). A área de estudo apresenta solo do tipo Neossolo 
Litólico Distrófico típico, bem drenado, relevo forte ondulado e altitude de 362 m.  

O campo foi percorrido entre maio de 2006 e março de 2009 para coleta de 
espécies da família Poaceae seguindo-se o método do Caminhamento. A coleta e a 
herborização do material botânico seguiram as recomendações de Fidalgo & Bononi 
(1984). A delimitação da família foi considerada de acordo com Stevens (2009). Os 
nomes dos autores das espécies foram abreviados conforme Brummit & Powell 
(1992). Um exemplar testemunho de cada espécie foi incorporado ao acervo do 
Herbário PEL do Departamento de Botânica, da Universidade Federal de Pelotas.  
 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram encontradas nove espécies, pertencentes a nove gêneros, listadas na 

Tabela 1. 
 

Tabela 1 . Espécies de Poaceae em campo nativo na fazenda Cerro Alegre, Rio 
Grande do Sul, Brasil. Maio de 2006 a março de 2009. 

ESPÉCIES TESTEMUNHO 
Andropogon selloanus (Hack.) Hack.  
Axonopus siccus (Nees) Kuhlm. P. Rosa 87 (PEL) 
Bothriochloa laguroides (DC.) Pilg. C. Reckziegel 92 (PEL) 
Bromus auleticus Trin. ex Nees E. N. Garcia 1114 (PEL) 
Eragrostis lugens Nees P. Rosa 93 (PEL) 
Festuca arundinacea Schreb.  
Leptocoryphium lanatum (Kunth) Nees C. Reckziegel 51 (PEL) 
Paspalum polyphyllum Nees C. Reckziegel 116 (PEL) 
Schizachyrium microstachyum (Desv. ex Ham.) 
Roseng., B.R. Arrill. & Izag. 

 

 

Dentre as espécies amostradas somente Festuca arundinacea é exótica, 
originária da Europa e encontrada em regiões frias do Rio Grande do Sul, onde é 
cultivada para pastagem de inverno (Longhi-Wagner, 1987). 

O número de espécies de Poaceae encontradas é muito baixo quando se 
compara o local estudado ao campo mais semelhante. No morro São Pedro, no 
município de Porto Alegre, foram amostradas 78 espécies nativas (Boldrini et al., 
1998). Todas as espécies nativas ocorrentes na fazenda Cerro Alegre foram 
encontradas no campo do morro da Polícia, no município de Porto Alegre. Espécies 
abundantes nos campos nativos da Serra do Sudeste, como Paspalum plicatulum 
Michx., Piptochaetium montevidense (Spreng) Parodi e Briza subaristata Lam. não 
ocorreram no campo estudado. A composição florística atual pode ser decorrente do 
manejo anterior, com sobrepastejo, como também da diminuição da extensão de 
vegetação campestre. 

 



 
 

4. CONCLUSÕES 
 

    Embora o remanescente estudado apresente a extensão necessária para a 
manutenção da diversidade especifica própria dos campos da Serra do Sudeste do 
Rio Grande do Sul, conclui-se que seu estado de conservação não é bom, pois 
espécies abundantes nos campos nativos da Serra do Sudeste não foram 
encontradas. 
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